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Índice de Desenvolvimento Humano

Fonte: Gabinete do Relatório sobre o Desenvolvimento Humano. Notas: 1) Os dados referem-se ao ano 2017. 2) PPC = paridade do poder de compra

País
Classificação 

no IDH
IDH

Esperança 

de vida à 

nascença

Anos de 

escolaridade 

esperados

Anos médios de 

escolaridade

Rendimento Nacional 

Bruto (RNB) per capita 

(2011 PPC $)

Angola 147 0.581 61.8 11.8 5.1 5,790

Botsuana 101 0.717 67.6 12.6 9.3 15,534

África do Sul 113 0.699 63.4 13.3 10.1 11,923

Cabo Verde 125 0.654 73.0 12.6 6.1 5,983

Namíbia 129 0.647 64.9 12.3 6.8 9,387

Nigeria 157 0.532 53.9 10.0 6.2 5,231

Senegal 164 0.505 67.5 9.7 3.0 2,384

Noruega 1 0.953 82.3 17.9 12.6 68,012

África subsariana 0.537 60.7 10.1 5.6 3,399

Mundo 0.728 72.2 12.7 8.4 15,295



A desigualdade reduz o desenvolvimento 

humano

Fonte: Gabinete do Relatório sobre o Desenvolvimento Humano. Notas: ".. “ =  Não disponível. “-” Nao aplicável. *) Ano mais recente disponível, antes de 
2010, com excepção de Senegal e Noruega

País IDH
IDH ajustado pela 

desigualdade (IHDI)

Perda global 

(%)

Diferença de 

posição no 

IDH 

Desigualdade da 

renda (Gini)*

Angola 0.581 0.393 32.4 -2 42.7

Botsuana 0.717 .. .. .. 60.5

África do Sul 0.699 0.467 33.2 -17 63.0

Cabo Verde 0.654 .. .. .. 47.2

Namíbia 0.647 0.422 34.8 -13 61

Nigeria 0.532 0.347 34.7 -6 43.0

Senegal 0.505 0.340 32.6 -1 40.3
Noruega 0.953 0.876 8 -1 27.5

África subsariana 0.537 0.372 30.8 - -

Mundo 0.728 0.582 20.0 - -



Medidas de pobreza de Angola

Fig. 6. Comparação das medidas de pobreza de Angola 

Fonte: OPHI (2018). Fontes: para o IPM 2011, MICS 2001; para o IPM 2018, DHS (IIMS) 2015-2016. As linhas de pobreza de $1,90 e

$3,20 são as estimativas mais recentes do Banco Mundial, referidas ao ano 2008, com base nos dados oficiais nacionais. A linha de

pobreza nacional refere-se ao ano 2008, com base no IBEP 2008-2009. Nota: *) Em 2018, o INE estimou o IPM em 48% usando os

dados do IIMS 2015-2016. Fonte: INE, 2018. Relatório sobre os indicadores de linha base dos ODS, p.18
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Visão da despesa orçamentada em 2018

1. Dívida pública recebeu 52,4% do orçamento total (31,6% 

em 2017)

2. Alocações principais para Executivo, militar e policia

3. Educação, saúde e protecção social.: ↑ nominal vs ↓real

4. Diversificação económica: agricultura 0.3% do total; 

industria 0.12%; turismo 0.02%

5. Saneamento básico, 0.04% do total

6. Proteção ambiental, 0.08% do total



OGE 2019 e a redução da pobreza

• Como o OGE 2019 vai contribuir para reduzir as altas taxas 

de pobreza?

• Quantas pessoas irão sair da pobreza em Angola com os 

programas que irão ser financiados pelo OGE 2019?

• Tem o OGE 2019 os investimentos adequados em capital 

humano e serviços básicos? 



3 elementos comuns no orçamento 

de 2018 sobre os sectores sociais e 

produtivos

• Representação dentro do orçamento nacional em 

queda

• Crescimento dos valores nominais mas com redução 

dos valores reais devido ao impacto da inflação

• Dificuldades na taxa de implementação em alguns 

sectores



Saúde

Fig. 1. Saúde : Despesa orçamentada (AOA milhões e proporção no orçamento total)

Fonte: Ministério das Finanças de Angola. Notas: os dados referem-se 
aos orçamentos de estado revisados



Educação

Fig. 2. Educação: Despesa orçamentada (AOA milhões e proporção no orçamento total)

Orçamentado Executado % no orçamento total (eixo direito) 

Fonte: Ministério das Finanças de Angola. Notas: os dados referem-se 
aos orçamentos de estado revisados



Proteção Social

Fig. 3. Protecção social: Despesa orçamentada (AOA milhões e proporção no orçamento 

total)

Orçamentado Executado % no orçamento total (eixo direito) 

Fonte: Ministério das Finanças de Angola. Notas: os dados referem-se 
aos orçamentos de estado revisados



Agricultura

Fig. 4. Agricultura: Despesa orçamentada (AOA milhões e proporção no orçamento total)

Orçamentado Executado % no orçamento total( eixo direito) 

Fonte: Ministério das Finanças de Angola. Notas: os dados referem-se 
aos orçamentos de estado revisados



Indústria transformadora

Fig. 6. Indústria : Despesa orçamentada (AOA milhões e proporção no orçamento total)

Orçamentado Executado % no orçamento total( eixo direito) 

Fonte: Ministério das Finanças de Angola. Notas: os dados referem-se 
aos orçamentos de estado revisados



Programas de política económica

1. Programa de Estabilidade Macroeconómica (PEM)

2. Reforma do Estado e capacitação institucional

3. Promoção de exportação, substituição de 

importações (Prodesi)

4. Melhoria da qualidade em saúde e educação

5. Construção / reabilitação de infra-estruturas

6. Desenvolvimento local e combate à pobreza



Conclusões

1. A erradicação da pobreza e um desafio urgente para Angola. OGE 

2019 é uma ferramenta chave 

2. Alocação principal do OGE 2018 foi para a dívida pública

3. OGE 2018 teve um leve aumento nominal do nível de recursos 

designados na área da saúde, educação e protecção social, mas 

reduções na proporção do orçamento total, em termos reais

4. OGE 2018 reflectiu uma alocação deficiente na agricultura, meio 

ambiente e industrias

5. Seis programas de política econômica foram lançados



Muito obrigada!
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